
CARTILHA
Audiodescrição e autodescrição



AUDIODESCRIÇÃO OU
AUTODESCRIÇÃO?

A autodescrição é algo mais simples que pode
ser feita pela própria pessoa e se refere a
descrição de si mesma. 

A audiodescrição é o termo mais amplo e deve ser
feita por um audiodescritor ou audiodescritora,
pessoa especialista qualificada em realizar a
tradução. 



Nada mais é do que traduzir a sua imagem em palavras
(cor da pele, cor dos olhos, dos cabelos e se são
longos, curtos, lisos, cacheados ou crespos).

Interessante descrever o tipo e cor da roupa que está
trajando, se usa óculos e eventuais acessórios (brincos,
colar, cachecol, gravata) ou algum outro destaque
específico também devem ser mencionados desde que
sejam de destaque.

Descreva brevemente também o ambiente onde você
está, detalhando o que aparece visível na tela ou do
local em que você está, tanto no fundo quanto nas
laterais, (cor da parede, quadros, estante de livros,
vasos, computador ou decoração visível).

COMO FAZER UMA
AUTODESCRIÇÃO?



 “Sou uma mulher negra, jovem, de
cabelos pretos e soltos. Estou
vestindo uma blusa amarela, em um
escritório com uma estante de livros
ao fundo”.

EXEMPLO:



Sempre que a reunião, palestra, encontro for
ficar gravada para acesso público futuro é
imprescindível usar a autodescrição para
garantir que ela seja inclusiva.

E, claro, sempre que em situações presenciais
for sabida a presença de pessoa cego e/ou o
evento seja público, não sendo possível saber
de antemão se contará com a presença de
pessoas cegas ou não, é igualmente
importante a autodescrição. 

Quando fazer uma autodescrição?



Exigência normativa

A audiodescrição é um exercício de respeito, de
ética e de acessibilidade, respaldada pela Res. CNJ
401/2021 que traz:

Art. 4º Para promover a acessibilidade, o Poder
Judiciário deverá, entre outras atividades,
implementar:

I – o uso da Língua Brasileira de Sinais (Libras), do
Braille, da audiodescrição, da subtitulação, da
comunicação aumentativa e alternativa, e de todos
os demais meios, modos e formatos acessíveis de
comunicação.



TRE-RO PASSOU A ADOTAR
AUDIODESCRIÇÃO e AUTODESCRIÇÃO

Com intuito de inclusão digital, a  Justiça Eleitoral de
Rondônia  passa a adotar a audiodescrição  de  
palestrantes em eventos, bem como nas sessões
plenárias.

O objetivo é garantir a acessibilidade de pessoas
com deficiência visual.




